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Contra a Reforma da Previdência e pelo cumprimento dos 
acordos assinados pelo governo de Minas 

Contra a Reforma da Previdência e pelo 
cumprimento dos acordos assinados  pelo 
governo do Estado com os/as trabalhado-
res/as em educação. Com essa pauta, os/as 
educadores/as, reunidos em assembleia, no 
dia 08 de março, decidiram deflagrar greve 
por tempo indeterminado, conforme con-
vocação feita pela Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação (CNTE), 
para a greve nacional.

Aqui em Minas,  o Sind-UTE/MG notificou, 
em 07 de março, o governo do Estado pelo 
descumprimento do Acordo do Piso Salarial 
e Carreira e para que  realize  novas nomea-
ções e concurso público.

Sind-UTE/MG notifica Governador do Estado para a 

realização de nomeações e novo concurso público! 

Acordo de nomeações para 2016 não foi cumprido pelo governo em 2016  

Nesta terça-feira, dia 07 de março O Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação de Minas Gerais – Sind-

UTE/MG, notificou o governador  do estado Fernando Pimentel sobre o descumprimento do acordo firmado em 

2016 de que seriam realizadas 30 mil nomeações de concurso público.  

No dia 26/09/2015, a Secretaria de Estado de Educação (SEE) e a Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão 

(SEPLAG) homologaram o resultado final do concurso da educação referente aos Editais nº 02/2014 (Professores 

para atuar nos Conservatórios de Músicas), 03/2014 (Professor da Educação Básica para atuar em Ensino 

Religioso) e 05/2014 (Professor e Especialista da Educação Básica para atuar em escolas especiais ou que 

ofereçam atendimento educacional especializado). Já o edital nº 04/2014 referente ao Ensino Regular para os 

cargos de Professor, Especialista e Assistente Técnico da educação básica foi homologado no dia 29/10/15. 

No dia 22 de março de 2016, o Sindicato protocolou sua pauta de reivindicações solicitando a realização de novo 

concurso público. Até a presente data não há resposta.  

Assim, de acordo com o item 10 do Termo de Acordo firmado em 2015, o Governo assumiu o compromisso de 

15.000 mil nomeações de candidatos aprovados no concurso por ano, totalizando 60.000 mil nomeações até 

o final de 2018. Em negociação, por meio da Secretaria de Estado de Governo em fevereiro de 2016, foi acordado 

um mínimo de 30 mil nomeações por ano. Este número, resultado de negociação, não foi cumprido em 2016.  

Por outro lado, é importante destacar que as vagas ofertadas no Concurso da Educação de 2014 referentes 

aos Editais nº 02/2014, 03/2014, 04/2014 e 05/2014, são insuficientes para cumprimento do acordo, não 

contribuindo com a valorização da carreira dos profissionais da educação básica. Então, torna-se imprescindível a 

realização, o mais rápido possível, de novo concurso público na educação estadual. 

O Sindicato ainda requereu a imediata nomeação dos candidatos aprovados no concurso dos Editais nº 02/2014, 

03/2014, 04/2014 e 05/2014, com a apresentação de cronograma de nomeações, bem como a realização de novo 

concurso público na educação, nos termos do acordo firmado com a categoria. 

 

Sind-UTE/MG notifica Governador Fernando Pimentel sobre descumprimento do acordo do Piso Salarial O Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação de Minas Gerais – Sind-UTE/MG, a partir do Termo 

de Acordo resultante das negociações entre o Governo do Estado de Minas Gerais e o Sind-UTE/MG, firmado no 

dia 15/05/15, que assegurou conquistas importantes para a categoria estadual e que não estão sendo 

cumpridas, NOTIFICOU o Governador do Estado de Minas Gerais - Sr. Fernando da Mata Pimentel - nos termos 

abaixo: 

 Reajuste do Piso Salarial Profissional Nacional de acordo com o Índice de 7,64% do MEC do ano de 

2017: 

Em 12 de janeiro de 2017, o MEC anunciou o reajuste de 7,64% no Piso Salarial Profissional Nacional, conforme 

artigo 5º da Lei 11.738/2008, que versa sobre sua atualização anual. O item do acordo 1.2 garante aos servidores 

a aplicação do referido reajuste de 7,64% a contar de janeiro de 2017, senão vejamos: 1.2. Garantia de atualização do piso salarial estadual nos mesmos índices de correção do Piso Salarial 

Profissional Nacional nas oitos carreiras da educação, em janeiro de 2016, 2017 e 2018 aplicado na 

carreira e parcelas previstas no item 1.1 
Da mesma forma, que o reajuste também deve ser aplicado nos 03 (três) Abonos Incorporáveis. Diante da omissão do Governo do Estado de Minas Gerais, o Sindicato protocolizou Ofício requerendo a 

imediata aplicação do reajuste de 7,64% no Piso Salarial Profissional Nacional e nos Abonos 

Incorporáveis instituídos pela Lei 21.710/15, a contar de janeiro de 2017, conforme item 1.2 do Termo de Acordo, 

bem como do artigo 3º da Lei Estadual nº 21.710 de 30 de junho de 2015. Até a presente data, o Sindicato não teve qualquer retorno sobre a aplicação do reajuste do Piso Salarial de 7,64% 

anunciado pelo MEC do ano de 2017 nos salários dos servidores da educação estadual.  Pagamento do valor retroativo do Piso Salarial Profissional Nacional do ano de 2016 A Lei Estadual 21.710/15 estabeleceu que o reajuste anual definido pela Lei Federal 11.738/08 é devido aos 

servidores estaduais da educação a partir de janeiro de cada ano. Então, a Lei Estadual 22.062 de 20/04/2016, 

garantiu o reajuste do Piso Salarial para o ano de 2016 no percentual de 11,36% (art. 1º) no mesmo índice do 

MEC, com a garantia do pagamento do valor retroativo a 1º de janeiro (art. 4º). Entretanto, até a presente data o valor do retroativo do reajuste do Piso Salarial do ano de 2016 até a data em 

que foi efetivado (maio/2016) que é devido aos servidores da educação não foi pago pelo Governo de Minas 

Gerais. 

 Pagamento do Adicional de Valorização da Educação Básica – Adveb (5,0%) Da mesma forma, o item 4.2 do Termo do Acordo garante aos servidores da educação a criação do Adicional de 

Desempenho da Educação Básica no valor correspondente a 5% da remuneração a cada 05 anos de efetivo 

exercício na carreira, a serem pagos a partir do ano de 2012, senão vejamos: 4.2- Criação do Adicional de Desempenho da Educação Básica (ADEEB): 5% a cada 5 anos completos de efetivo 

exercício na carreira, contados a partir de janeiro de 2012, conforme regulamentação. O adicional ficou assegurado no artigo 12 da Lei 21.710/15 como “Adicional de Valorização da Educação Básica- 

Adveb”, nos seguintes termos: 

Art. 12. Fica instituído o Adicional de Valorização da Educação Básica – Adveb – para os ocupantes de cargo de 

provimento efetivo das carreiras do Grupo de Atividades de Educação Básica do Poder Executivo, de que trata a 

Lei nº 15.293, de 2004, na forma de lei específica. 
 Parágrafo único. O Adveb será atribuído mensalmente ao servidor a que se refere o caput e terá como base de 

cálculo valor correspondente a 5% (cinco por cento) do vencimento do servidor, a cada cinco anos de efetivo 

exercício, contados a partir de 1º de janeiro de 2012. 

15 de março, início da greve por tempo indeterminado em Minas Gerais

Sind-UTE/MG notifica o 
governador  para que realize 
nomeações e concurso público 
e para que cumpra os acordos 
assinados  com a categoria.

ESTAMOS EM GREVE!
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INÍCIO DA GREVE E ATOS POR TODO O ESTADO

Minas Gerais parou 
no último dia 15/03. 
Em Belo Horizonte, 
mais 150 mil pes-
soas saíram às ruas. 
“Esse Congresso que 
aí está não tem legi-
timidade para refor-

mar a Constituição como querem”, afirmou a presidenta 
da CUT Minas e coordenadora-geral do Sind-UTE/MG, 
Beatriz Cerqueira, durante a manifestação.

A concentração começou logo cedo na Praça da Esta-
ção, na capital mineira, mas, também foram realizados 
diversos atos e mobilizações em várias cidades, dando 
uma demonstração de força e de unidade do movi-
mento, que contou com a participação da CUT Minas e 
sindicatos CUTistas, CONTEE/CTB, Frente Brasil Popular 
e Frente Povo Sem Medo, entre outras entidades, movi-
mentos sindicais, sociais e populares.

A presidente do Sinpro Minas, Valéria Morato e a  

coordenadora-geral do Sind-UTE/MG, Beatriz Cerquei-
ra, afirmam que é preciso  juntar todas as categorias na 
luta contra  reforma. “Vamos barrar essa PEC da morte, 
que vai acabar com os nossos direitos. No segmento da 
educação privada, essa proposta vai significar demis-
sões e o fim do direito de se aposentar para muitos pro-
fissionais. Querem nos enterrar vivos, mas não vamos 
permitir”, disse Valéria Morato.

Sinpro Minas e Sind-UTE/MG afirmam que nenhum tra-
balhador brasileiro deve aceitar essa reforma, que está 
sendo imposta por esse governo ilegítimo e golpista. 

Da Praça da Estação, os manifestantes seguiram em 
passeata pelo centro da cidade e, na Praça Sete, houve o 
encontro de várias centrais sindicais, que se uniram em 
marcha até à Assembleia Legislativa de Minas Gerais, 
onde aconteceu uma audiência pública popular sobre 
a reforma da Previdência (PEC 287/16), com a presença 
de várias lideranças sindicais, estudantes, parlamenta-
res e o ex-ministro da Previdência Social, Carlos Gabas.

Beatriz Cerqueira durante manifestação em BH 
no dia 15/03

No dia 15, em várias cidades de Minas 
houve manifestações e  atos públicos. 

Veja no mapa: 

MANIFESTAÇÕES 
EM MINAS

Acaiaca,  

Águas Vermelhas, 

Aimorés, Araçuaí, Araguari, Arcos, 

Arinos, Barbacena, Belo Horizonte,  Belo Oriente, 

Bocaiuva, Bom Despacho, Bonfim, Bonfinópolis, Brasilândia, 

Brumadinho, Buritis, Chalé, Cana Verde, Capelinha, Carandaí, 

Caratinga, Carbonita, Caxambu, Campos Altos, Congonhas, Conselheiro 

Lafaiete, Coronel Murta, Crucilândia, Curvelo,  Divinésia, Divinópolis,  

Divisa Alegre,  Ferros, Formiga, Frei Inocêncio,  Frutal, Governador 

Valadares, Guanhães, Guaxupé, Inhapim, Ipatinga, Ipiaçu, 

Itabira, Itaipé,  Itamogi, Itirama,  Ituiutaba, Iturama, Januária, 

Jequitinhonha,  João Monlevade, Juiz de Fora, Lagoa da Prata, 

Lagoa Formosa,  Lamin, Lavras, Leopoldina, Lontra, Mantena, 

Mariana, Marilac, Mato Verde, Medina,  Minas Novas, Moema, Monte Alegre, Monte Azul, 

Monte Carmelo, Montes Claros, Muriaé, Mutum, Nanuque, Novo Cruzeiro, Ouro Preto, Para de 

Minas, Paracatu, Passos, Patos de Minas, Perdões, Piumhi, Pimenta, Poços de Caldas, Pouso 

Alegre, Prata, Presidente Bernardes, Presidente Olegário,  Rio 

Espera, Rio Manso, Rodeiro, Salinas, Santa Barbara do 

Leste, São Francisco, São Gotardo,  São João Del Rey, 

São Sebastião do Paraíso,  Senador Firmino, Teófilo 

Otoni, Tocantins, Tumiritinga, Turmalina, 

Ubaporanga, Uberaba, Uberlândia, Unaí, 

Varginha, Várzea da Palma,   

Virginópolis e Viçosa.
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ATIVIDADES DE PRESSÃO E MOBILIZAÇÃO

AGENDA CONJUNTA DE LUTAS 
O Sind-UTE/MG está em diálogo com outros parceiros, para ampliar 
o debate de uma agenda conjunta e forte de mobilização contra a 
Reforma da Previdência. Já aconteceram diálogos com o Sinpro/
MG, Levante Popular da Juventude, Movimento dos Sem Terra 
(MST), Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), Movimento 
de Bairros, Vilas e Favelas, Sindieletro/MG, Sindifisco/MG, Sindibel, 
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais e da Agricultura Familiar, Sindi-
petro/MG, entre outras entidades.  “Onde tem capilaridade, quere-
mos nos juntar e fortalecer a luta contra a reforma da previdência.”

No último dia 20/03, houve um encontro com os 
deputados federais, na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais, das 9h às 12h, num convite fei-
to pelo presidente da Casa, Adalclever Lopes, a 
pedido do Sind-UTE/MG e Sinpro Minas. “Nosso 
objetivo era cobrar de cada deputado da banca-
da federal de Minas a posição deles contra a re-
forma da previdência”, reforçou Beatriz Cerqueira 
durante o encontro, que foi transmitido ao vivo 
pela TV ALMG e acompanhada por centenas de 
sindicalistas, representantes de movimentos so-
ciais e profissionais da educação. 

Comparecem ao encontro 11 deputados federais 
e vários deputados estaduais. Dos deputados fe-
derais que participaram do evento apenas o de-
putado Franklin Lima não declarou voto contrá-
rio à PEC 287. 

Posicionaram-se contra a Reforma da Previdên-
cia os deputados federais: Adelmo Carneiro Leão, 
Padre João, Reginaldo Lopes, Eros Biondini, Pas-
tor Franklin Lima, Fábio Ramalho, Subtenente 
Gonzaga, Welinton Prado, Lincoln Portela, Ade-
mir Camilo e Júlio Delgado.

15/03  - passeata em Belo Horizonte contra a reforma da previdência

Reunião com deputados federais, na ALMG, no dia 20/03
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Está sendo fundamental, na luta contra a Reforma da Previdência, o apoio das Câmaras Municipais.

Diversas audiências públicas já foram realizadas em todo o Estado, com a aprovação de moções de 
repúdio à PEC 287 e atividades de diálogos com a comunidade.

CÂMARAS MUNICIPAIS CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA

VEJA QUAIS SÃO AS CÂMARAS MUNICIPAIS QUE  JÁ SE 
POSICIONARAM CONTRA A PEC 287 

Matozinhos

Paraopeba

Guricema

Passos

Itabira

Astolfo Dutra

Campestre

Crucilândia

Brumadinho

Fortuna de Minas

Felício dos Santos 

Mariana

Teófilo Otoni

Belo Oriente

Ipatinga

Patrocínio

Ubá

Visconde do 
Rio Branco

São João da Ponte

Sao Francisco

Curvelo

Poços de Caldas

CÂMARA MUNICIPAL DE POÇOS DE CALDAS
ESTADO DE MINAS GERAIS

, < , .'

EXMO. SENHOR
VEREADOR ANTÔNIO CARLOS PEREIRA
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

M

Moção de repúdio à
contém proposta de refor
Social.

NP:0001l692

03/2017

A Câmara Municipal de Poços de Caldas, por seus integrantes que a sta subscrevem,
vem com o mais alto e devido respeito à presença do Colendo Plenário para requerer a
aprovação e o encaminhamento da seguinte:

MOÇÃO DE REPÚDIO

A presente moção tem por finalidade apresentar repúdio à Proposta de Emenda
Constitucional nO287/2016 que "Altera os Arts. 37, 40,42,109, 149, 167, 195, 201 e 203 da
Constituição, para dispor sobre a seguridade social, estabelece regras de transição e dá outras
providências", apresentada pelo governo de Michel Temer que implica, essencialmente, na
redução de direitos duramente conquistados pelo povo brasileiro. Essa proposta vai desmontar a
Previdência Social e condenar as pessoas a morrerem trabalhando.

De acordo com a proposta, a idade mínima para que homens e mulheres possam se
aposentar passará a ser 65 anos e, o tempo mínimo de contribuição de 15 para 25 anos. Essa
exigência. além de aumentar a idade mínima e o tempo de contribuição. não leva em conta que
hoje um a cada cinco brasileiros morre antes de atingir os 65 anos. Essa mudança é
profundamente injusta porque desconsidera as diferenças regionais quanto à expectativa de vida,
que também varia entre as populações urbana e rural.

Outro ponto da mudança determina que, para receber aposentadoria integral, o trabalhador
terá que contribuir 49 anos. Hoje, 79% daqueles que foram aposentados por idade tinham no
máximo 24 anos de contribuição, isso porque a maior parte da população trabalha na
informalidade, ou seja, sem carteira assinada.

Ao igualar a idade mínima para que homens e mulheres possam se aposentar. a proposta
ignora as desigualdades socioculturais. Um claro exemplo disso são as mulheres que têm dupla
jornada e trabalham, em média, quatro horas a mais que os homens, quando computado o
trabalho doméstico.

Rua Junqueiras, 454 - Poços de Caldas/MG - CEP: 37701-033
Fone (35) 3729-3800 - www.pocosdecaldas.mg.leg.br

Jequitaí

Caxambu

Jaíba 

Ponte Nova 

Sete Lagoas 

Matozinhos 

Urucânia

Rio VerdeDore do Turvo

Ouro Preto

ViçosaDores do Turvo

Santa Luzia

Turmalina

Carbonita

Itamarandiba

Minas Novas

Capelinha

Pirapora

Araguari

Gov. Valadares

Uberaba

Igarapé

Bonfinópolis

Divinópolis

Capinópolis

Buritizeiro

Aimorés Ituiutaba

Bocaiúva

Várzea da Palma

Águas Vermelhas

Patos de Minas

Juiz de Fora

Buritis

Brasilândia

Verdelândia

Dom Bosco

Unaí

Rodeiro

São Geraldo

Pintópolis
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Mário Campos

Porteirinha
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O Sind-UTE/MG encontra também apoio e fortalecimento na luta contra a Reforma da 
Previdência em sua rede municipal. Veja aqui quem está nas ruas e em diálogo com a 
sociedade para barrar a PEC 287/16.

REDE MUNICIPAL EM GREVE E CONTRA A PEC 287

•	 Aimorés
•	 Augusto de Lima
•	 Baldim
•	 Brasilândia
•	 Belmiro Braga
•	 Belo Horizonte
•	 Belo Oriente
•	 Betim
•	 Bonfinópolis
•	 Buritizeiro
•	 Cachoeira Dourada
•	 Campestre 
•	 Capim Branco
•	 Capinópolis
•	 Contagem
•	 Engenheiro Navarro
•	 Divino das Laranjeiras
•	 Esmeraldas
•	 Guanhães 
•	 Igarapé

•	 Ipatinga
•	 Ipiaçu
•	 Itaobim
•	 Itueta
•	 Jacinto
•	 Jaíba
•	 Janaúba 
•	 Jampruca
•	 Jequitibá
•	 Juiz de Fora
•	 Manga
•	 Maravilhas  
•	 Mário Campos
•	 Minas Novas
•	 Monte Azul
•	 Mato Verde
•	 Naque
•	 Paraopeba
•	 Paulistas
•	 Porteirinha

•	 Orizânia 
•	 Ribeirão das Neves
•	 Resplendor
•	 Sabinópolis
•	 Santana do Paraíso
•	 Santana da Vargem
•	 São Francisco
•	 São Francisco de Sales
•	 São João del Rei
•	 São Joaquim de Bicas
•	 São Pedro do Suaçuí
•	 Sete Lagoas
•	 Tumiritinga
•	 Turmalina
•	 Varzelândia
•	 Vespasiano
•	 Veredinha
•	 Viçosa
•	 Uberaba

Congresso da CUT Minas 
No dia 31/03, haverá o Congresso Extraordiná-
rio da CUT Minas. 
Esse dia foi escolhido pela simbologia da data 
rememorando o golpe de estado de 1964 e, 
assim, protestando contra o golpe de estado 
sofrido no país em 2016.

Tema do Congresso: Resistência e luta
Objetivos: debater a conjuntura, definir plano 
de lutas e mobilizar contra as reformas da pre-
vidência, trabalhista, terceirização e privatiza-
ção dos serviços públicos!
Local: Espaço democrático José Aparecido de 
Oliveira, Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais.
Data: 31 de março e 01 de abril. 
Início: 8 horas do dia 31/03 
Término: 16 horas do dia 01/04.
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BALANÇO PARCIAL DA GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO  EM MINAS

Sul e Sudeste de Minas
Albertina 100%

Alfenas 70%

Alpinópolis 80%

Bandeira do Sul 90%

Boa Esperança 100%

Bom Repouso 100%

Borda da Mata 40%

Bueno Brandão 100%

Cabo Verde 0%

Cachoeira de Minas 20%

Candeias 100%

Camanducaia 100%

Cambuí 100%

Campestre 90%

Campo Belo 60%

Zona da Mata e Inconfidentes
Araponga 50%

Astolfo Dutra 100%

Brás Pires 80%

Vale do Rio Doce 
Governador Valadares e 

outros 45 municípios 80%

Noroeste
Arinos 90%

Brasilândia  100%

Cabeceira Grande 100%

Chapada Gaúcha  90%

Dom Bosco 100%

Formoso 100%

Natalândia 90%

Riachinho 100%

Unaí e região  60%

Uruana 100%

Urucuia 100%

Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba
Abadia dos Dourados 100% 

Água Comprida 100%

Alexandrita 100%

Araguari 50%

Cachoeira Dourada 100%

Campo Florido uma Escola 
Estadual 50%

Canapólis 100%

Capinopólis 100%

Carneirinho 100%

Centralina 100%

Conceição das Alagoas: 60%

Distrito de Lagoa Formosa 100%

Distrito de Presidente de Olé-
gario 100%

Honorópolis 100%

Fronteira 99%

Frutal 100%

Ituiutaba 95%

Iturama 100%

Lagoa Formosa 100%

Limeira do Oeste 100%

Matutina 80%

Monte Carmelo 80% 

Patos de Minas 90%

Patrocínio, Serra do Salitre, Gui-
marânia e Cruzeiro da Fortaleza 80%

Pontal 100%

Planura 100%

Santa Julliana 100%

Santa Vitória 95%

Uberaba e  Região 85%

Uberlândia e Região 70%

União de Minas 100%

Veríssimo 50%

Canaã 50%

Carangola 95%

Coimbra 100%

Congonhas 100%

Conselheiro Lafaiete 20%

Divinésia 100%

Entre Rios de Minas 100%

Guaraciaba 50%

Guidoval 80%

Guirecema 80%

Jeceaba 50%

Juiz de Fora e Região 80%

Ouro Preto, Mariana e Itabirito 80%

Miradouro 100%

Miraí 80%

Muriaé 70%

Patrocínio do Muriaé 100%

Presidentes Bernardes 50%

Rio Pomba 50%

Rodeiro 100%

São Francisco do Glória 100%

São Geraldo 70%

São João Del Rei e região 80%

Senador 100%

Silveirânia 90%

Tabuleiro 50%

Teixeiras 100%

Tocantins 80%

Ubá e região 80%

Viçosa 100%

Visconde do Rio Branco 80%
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BALANÇO PARCIAL DA GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO  EM MINAS

Vale do Mucuri
Água Quente (distrito de Águas 

Formosas) 100%

Águas Formosas 100%

Ataleia 100%,

Bertópolis 100%

Carlos Chagas 70%

Crisólita 100%

Fronteira dos Vales 100%

Novo Cruzeiro  90%

Frei Gaspar  80%

Ouro Verde  90%

Catuti 90%

Caraí  90%

Jampruca 100%

Itaipé 90%

Machacalis 100%

Nanuque  98%

Santa Helena de Minas 100%

Serra dos Aimorés 70%

Teófilo Otoni e Região 80%

Umburatiba 100%

Umburaninha ( distrito de 
Bertópolis) 100%

Sul e Sudeste de Minas
Campo do Meio  100%

Campos Gerais 33%

Carmo da Cachoeira 100%

Careaçu 100%

Capitólio 50%

Cássia 50%

Caxambu, São Lourenço, Cruzília, 
Baependi, Itamonte, Itanhandu,-

Soledade de Minas, Carmo de 
Minas, Passa Quatro, Minduri, 

Virgínia, Seritinga, Conceição do 
Rio Verde, São Tomé das Letras

70%

Congonhal 100%

Coqueiral 33%

Córrego do Bom Jesus 50%

Cristais 100%

Cordislândia  100%

Delfinópolis 80%

Espírito Santo do Dourado 100%

Estiva 100%

Extrema 70%

Furnas  100%

Guaranésia 65%

Guaxupé 80%

Heliodora 20%

Ibiraci 100%

Inconfidentes 10%

Ipuiuna 100%

Itamogi 100%

Itapeva 100%

Itaú de Minas 100%

Jacutinga 40%

Juruaia 100%

Lavras 100%

Machado 15%

Monsenhor Paulo  50%

Monte Sião 50%

Munhoz 10%

Nepomuceno 50%

Ouro Fino 30%

Passos e região  99,5%

Perdões 50%

Piumhi 95%

Poços de Caldas  80%

Poço Fundo 90%

Pouso Alegre 75%

Pratápolis 50%

São Bento Abade 100%

São Gonçalo do Sapucaí 80%

São João Batista da Glória 100%

São João da Mata 100%

São Pedro da União 50%

São Sebastião da Bela Vista 10%

São Sebastião do Paraíso 60%

Santa Rita de Caldas 100%

Santa Rita do Sapucaí 20%

Santana da Vargem 100%

São João da Barra 90%

São João da Mata 100%

Senador Amaral 100%

Senador José Bento 100%

Silvianópolis 10%

Tocos do Moji 5%

Toledo 10%

Três Corações 100%

Três Pontas 50%

Turvolândia 100%

Varginha  100%

Vale do Aço
Alto Jequitibá 50%

Belo Oriente 100%

Caratinga 60%

Coronel Fabriciano e Timóteo 60%

Guanhães 90%

Ipatinga  80%

Itabira 74,8%

João Monlevade 88% 

Manhuaçu e Região 80%
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Belo Horizonte e Região Metropolitana
Belo Horizonte 65%

Belo Vale  100%

Betim 90%

Bonfim 100%

Brumadinho 60%

Caeté 100%

Contagem 80%

Esmeraldas 30%

Ibirité 90%

Igarapé 100%

Lagoa Santa  90%

Mário Campos 100%

Moeda 50%

Nova Lima 100%

Rio Manso 100%

Santa Luzia  86%

São Joaquim de Bicas  100%

Serra do Cipó 100%

Ribeirão das Neves  80%

Vespasiano 95%

Norte de Minas 
Bocaiuva e região 90%

Botumirim 50%

Brasília de Minas 100%

Buritizeiro    98%

Capitão Eneias  100%

Catuti 100%

Claro das Poções 100%

Coração de Jesus 90%

Cristália 100%

Espinosa e Região 90%

Francisco Sá  90%

Gameleiras 80%

Glaucilândia 100%

Ibiaí 100%

Ibiracatu 100%

Jaíba  85%

Janaúba e Região  98%

Januária e região  90%

Jequitaí 100%

Juvenília 90%

Lagoa dos Patos 100%

Lontra 100%

Mamonas 100%

Manga 90%

Matias Cardoso 80%

Mato Verde 100%

Mirabela 100%

Miravânia 70%

Montalvânia 95%

Monte Azul  90%

Montes Claros e Região  95%

Pai Pedro 100%

Pirapora 60%

Porteirinha 98%

Riacho dos Machados  100%

Rio Pardo 50%

Salinas e Região  50%

Serranópolis de Minas 98%

São Francisco 100%

São João da Lagoa 100%

São João do Pacuí  100%

São João da Ponte 95%

Vale do Jequitinhonha 
Almenara e Região 70%

Araçuaí 70%

Águas Vermelhas 80%

Belo Oriente 50%

Botumirim 100%

Capelinha 90%

Caratinga 60%

Carbonita 79%

Coronel Murta  70%

Francisco Badaró  30%

Jenipapo de Minas 100%

Itamarandiba 70%

Itaobim 90%

Itinga 100%

Lagoa dos Patos 50%

Medina 100%

Minas Novas 60%

Ponto dos Volantes 100%

Centro-Oeste
Abaeté 95%

Arcos: 100%

Bom Despacho 80%

Carmo do Cajuru 90%

Cláudio 90%

Conceição do Pará 100%

Divinópolis: 75%

Dores do Indaiá 80%

Formiga 90%

Florestal  80%

Icaraí de Minas 100%

Iguatama: 100%

Itaúna 80%

Japaraíba 100%

Juatuba 80%

Lagoa da Prata 100%

Luz 100%

Nova Serrana 50%

Mateus Leme 50%

Moema 100%

Pains 100%

Pará de Minas 55%

Pitangui 65%

Santo Antônio do Monte 100%

Vila Costina 100%

Região Calcárea
Augusto de Lima 100%

Baldim 60%

Capim Branco  80%

Corinto 90%

Curvelo 90%

Felixlândia 70%

Fortuna de Minas 90%

Funilândia 90%

Inhaúma 90%

Inimutaba 96%

Jequitibá 70%

Maravilhas 90%

Matozinhos 90%

Morro da Graça 100%

Nossa Senhora da Glória 100%

Papagaios 85%

Pompéu 95%

Presidente Juscelino 100%

Prudente de Morais 95%

Santana do Pirapama 70%

Santo Hipólito 100%

Sete Lagoas 95%

BALANÇO PARCIAL DA GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO  EM MINAS
Nova Era 99% 

Paulistas 100%

Sabinópolis 100%

Santa Maria do Suaçuí 50%

São Domingos do Prata 99% 

São João Evangelista 80%

São José do Jacuri 80%

São Pedro do Suaçuí 100%

Santana do Araçuaí 40%

Schnor 100%

Turmalina 99%

Veredinha 90%

Virgem da Lapa 20%

Várzea da Palma 98%

Varzelândia  95 %

Verdelândia  98%


